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    1. INTRODUÇÃO




    A violência é algo preocupante e atinge toda a sociedade. Referida situação, descolada de suas raízes, traz profundas implicações para a população. Conhecer a violência de forma simplista e unicausal resulta no perigo da incorporação de visões positivistas que culpam o indivíduo pelas mazelas do cotidiano, pois se apresenta nas mais diversas configurações e pode ser caracterizada como violência contra a mulher, a criança, o idoso e o Estado, podendo se qualificar como física, psicológica, sexual, moral, política e outras. Aparece de forma assustadora, causando medo, sensação de impunidade e insegurança na sociedade.




    Há violência quando, numa situação de interação um ou vários atores agem de maneira direta ou indireta, maciça ou esparsa, causando danos a uma ou mais pessoas em graus variáveis, seja em sua integridade física, seja em sua integridade moral, em suas posses ou em suas participações simbólicas e culturais (MICHAUD, 1989, p. 11).




    Nesse contexto de violência, é possível perceber que crianças e adolescentes estão cada vez mais envolvidos, o que é noticiado diariamente nos jornais impressos e televisivos, em que aparecem, ora como autores, ora como vítimas. A sociedade está perdendo seus jovens cada vez mais cedo, de modo que Soares (2004) destaca que estamos experimentando as consequências típicas de uma situação de guerra.




    Dados da oitava edição do Anuário Brasileiro de Segurança Pública (BRASIL, 2014) mostram que, em 2012, o Brasil tinha 20.532 adolescentes cumprindo algum tipo de medida socioeducativa privativa de liberdade, sendo 651 adolescentes no estado do Espírito Santo (2014, p. 98).




    No Espírito Santo, o Instituto Socioeducativo do Espírito Santo (IASES) é o órgão da Secretaria de Estado da Justiça do Espírito Santo (SEJUS) responsável pela execução da política pública de atendimento a adolescentes em conflito com a lei.




    O IASES é uma autarquia com personalidade jurídica de direito público interno, com autonomia administrativa e financeira, vinculada à Secretaria de Estado da Justiça – SEJUS. IASES é o órgão responsável por fazer a gestão e execução da política pública de atendimento ao adolescente em conflito com a lei através dos programas de atendimento em Meio Fechado e Meio Aberto. Cabe ao IASES, também, a coordenação do Sistema Estadual de Atendimento Socioeducativo, provendo, junto às demais instituições deste sistema, a articulação da rede de atendimento para que favoreça a responsabilização e inclusão social dos adolescentes em conflito com a lei e suas famílias. (IASES, ESPIÍRITO SANTO, 2014).




    Um dos locais de atendimento socioeducativo do Espírito Santo é a Casa Marista de Semiliberdade, localizada no munícipio de Vila Velha (ES). A Casa Marista é resultado da parceria entre o IASES e a Província Marista Brasil Centro Norte, desde 2008, sendo que referida unidade serviu de base para a coleta de dados deste artigo. Os adolescentes chegam à Casa Marista de Semiliberdade encaminhados pelo juizado da infância e adolescência para cumprir medida de semiliberdade.




    O regime de semiliberdade pode ser determinado desde o início, ou como forma de transição para o meio aberto, possibilitada a realização de atividades externas, independentes de autorização judicial (BRASIL, 2006 p. 44).




    No âmbito das implicações que permeiam o universo da violência, tratando-se de questões que envolvem adolescentes que se encontram em conflito com a lei, esta pesquisa investigou as bases sociais que marcaram a vida de alguns adolescentes que estavam cumprindo medida socioeducativa na Casa Marista de Semiliberdade. O objetivo foi de identificar as condições de acesso ou não aos direitos fundamentais que estão preconizadas no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECRIAD), e se essas formas de acesso exerceram alguma influência no cometimento de atos infracionais.




    1.1. A VIOLÊNCIA NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA




    Por ser relativamente instigante, a violência tem se tornando cada vez mais tema de debate dos pesquisadores das mais diversas áreas do conhecimento. Talvez fosse necessária “a implantação de políticas específicas, que não deveriam confundir-se com a mera repressão ou com a simples ação policial […], políticas específicas que não se esgotem na repressão e que, inclusive, envolvam a requalificação prática e cultural dos próprios profissionais da segurança” (SOARES, 2006, p. 93) no combate à violência.
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